
 

 

 

 

 

INFORMATIVO II  

1º DE JULHO - UM DIA PARA FICAR NA HISTÓRIA  

“PISO NA CARREIRA, SEM COMPLEMENTO, SEM ACHATAMENTO...” 

Os Trabalhadores em Educação da Rede Municipal de Colombo fizeram a maior paralisação dos 
últimos 10 anos. Nem o frio, nem a chuva impediu que quase MIL trabalhadores(as) ocupassem as ruas de 
Colombo. Foram três momentos diferentes que marcaram a história do movimento sindical colombense. 
Durante a manhã, 1º momento foi um Ato próximo da SEMED, Secretária de Educação de Colombo, onde 
os trabalhadores se concentraram na frente do Restaurante Popular construído durante um dos mandatos 
do presidente Lula. Nesse ato realizou-se caminhada pela Estrada da Ribeira conclamando o apoio da 
população pela pauta da educação. Uma das faixas dava o tom da jornada de luta: “Trabalhadores em 
Educação, com a População: juntos por Valorização”. Gritos e bordões ecoaram aos quatro cantos do 
município, com destaque para a atualização do PISO NACIONAL que está defasado em mais de R$1.000,00 
por mês, pela revisão do PLANO DE CARGOS, carreira e vencimentos, pelo aumento do AUXÍLIO 
ALIMENTAÇÃO, pela garantia da paridade e integralidade para as aposentadas(as) do município. “Piso na 
Carreira, sem complemento! Piso na Carreira, sem achatamento; Piso na Carreira é a solução; Piso na 
Carreira, é valorização!”. Já no período da tarde realizou-se mais dois atos com toda garra e intensidade. O 
1º ato foi em frente do Paço Municipal, defronte à SEMAD e a SEFA, Secretaria de Administração e da 
Fazenda, onde as trabalhadoras ecoaram mais uma vez em alto e bom som/tom sua insatisfação com a atual 
gestão pelo descumprimento da Lei do Piso, pela demora em realizar a revisão do plano de cargos e salários, 
pelo baixo valor do auxílio alimentação. Mais uma caminhada pela Rua XV de Novembro, no calçadão, que 
foi ocupado por trabalhadores em busca de valorização. Cabe ressaltar a presença do FESPC do início ao fim 
da paralisação: ASSEMCO, SISMUCOL, FOMTSUAS. Gilberto, Daniele, Leôncio, gratidão pela presença e 
apoio. Aos apoiadores em geral, vereadores, deputados, Ana Júlia, Lemos, Tadeu Veneri, enfim todos que 
enviaram seu apoio, nossa gratidão. À imprensa que fez a cobertura, durante todo o processo, gratidão. Aos 
pais, alunos e comunidade em geral, gratidão. À CNTE, através da NOTA DE SOLIDARIEDADE NACIONAL e 
todas entidades filiadas, gratidão. Juntos somos mais fortes!  

O 3º ato ocorreu na Câmara Municipal, com a maior ocupação de Trabalhadores dos últimos 10 
anos. Todos os assentos foram ocupados para acompanhamento da sessão ordinária do dia e o uso da 
TRIBUNA LIVRE pelo presidente do sindicato, Prof.º Claudinei. Momento histórico de cidadania, onde 
realizou-se uma retrospectiva do movimento grevista, das razões que levaram a categoria a paralisar as 
atividades e entrar em estado de greve. Ficou firmado o compromisso dos 17 vereadores em manter o 
apoio à pauta dos trabalhadores dentro da legalidade exigida e do respeito e competência dos poderes. 
“O bom vereador apoia o servidor”. Esse foi o selo do compromisso assumido perante a categoria. 

Um dos momentos marcantes foi a intervenção do economista Cid Cordeiro, contratado pelo 
sindicato para análise do semestre e dos meses de julho e agosto a fim de acarear os dados fornecidos pela 
prefeitura à categoria justificando as medidas restritivas do decreto 39/2025. Cid Cordeiro apontou de 
antemão o descumprimento do dispositivo constitucional dos 25%, onde constatou que em 2024, o 
município não cumpriu com essa exigência. Também apontou que em 2025 até o presente momento 
estava abaixo de 15% a aplicação dos 25% exigidos por lei, haja visto que este recurso também pode ser  



 

 

 

 

 

 

usado para valorização das carreiras e pagamento do piso nacional. Outro momento marcante, foi a 
presença da presidente do SISMMAC, Prof.ª Diana que saudou a Categoria enaltecendo a importância da 
luta coletiva e a unidade da classe trabalhadora, com destaque às trabalhadoras em educação. A presença do 
Sismmac, recém refiliado à CNTE, demonstra a força da união das entidades municipais filiadas como uma 
rede crescente que fortalece a todos, irmanados pela luta. “Lute como uma Professora”, como uma 
“Trabalhadora em Educação” ... 

Durante a sessão na Câmara Municipal, o GABINETE do prefeito encaminhou Ofício atendendo 
pedido do sindicato para retomar o diálogo a fim de revisar a CARTA COMPROMISSO assinada pelo 
prefeito com os pontos da pauta apresentada, sobretudo a DEFINIÇÃO DE DATAS, PRAZOS E GARANTIAS 
para que se cumpra o que foi prometido e assinado. 

Também garantiu-se o direito de reposição do dia de paralisação e a forma será objeto de 
definição no dia 04 de julho em reunião que acontecerá na Procuradoria Municipal às 14:00 horas. 

Em regime de ASSEMBLEIA no mesmo dia, a Categoria aprovou por maioria absoluta um 
COMBO DE AÇÕES para continuidade da mobilização com destaque à manutenção do ESTADO DE GREVE. 
Confira as ações e ajude a divulgá-las: 

1º) MANUTENÇÃO DO ESTADO DE GREVE NO MÍNIMO ATÉ A VIGÊNCIA DO DECRETO 39/2025; 

2º) CONTRATAÇÃO DO ECONOMISTA CID CORDEIRO; 

3º) ACOMPANHAMENTO DAS CONTAS MUNICIPAIS DO SEMESTRE E DOS MESES DE JULHO E AGOSTO; 

4º) RECOMPOR O CONSELHO DE REPRESENTANTES – UM REPRESENTANTE POR LOCAL; 

5º) REUNIÃO MENSAL DO CONSELHO – REUNIÃO NA 1ª QUINZENA DE AGOSTO; 

6º) MANTER A MOBILIZAÇÃO LOCAL POR UNIDADE ESCOLAR, CONVERSA COM A COMUNIDADE, TER A POPULAÇÃO AO 

NOSSO LADO; 

7º) CAPACITAÇÃO SEMED: USAR A CRIATIVIDADE PARA MANIFESTAÇÃO – CARTAZES, ROUPAS... 

8º) OUTRAS AÇÕES: CONCURSOS, SLOGANS, POESIAS, PARÓDIAS, CRÔNICAS... 

9º) ASSEMBLEIA NA 2ª SEMANA DE SETEMBRO PARA AVALIAR O ESTADO DE GREVE E O ESTUDO DO ECONOMISTA CID 

CORDEIRO; 

10º) FESTA AGOSTINA: A Festa Julina foi adiada do dia 17 de julho para o dia 30 de AGOSTO, 

devido aos investimentos na paralisação do dia 1º de julho, demais compromissos assumidos 

durante o  processo de mobilização, que nesse momento tornou-se prioridade da entidade, a 

luta pelo piso, pelo plano, pela carreira, pela garantia de direitos de todos, da paridade, 

do 1,09% para os aposentados e demais servidores. Portanto, teremos FESTA AGOSTINA, 

dia 30 de agosto, (sábado) véspera do encerramento do Decreto 39/2025. 

APMC, um sindicato forte com e por VOCÊ! 


